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Resumo 

A degradação constante do meio ambiente e dos diversos ecossistemas torna 
necessária uma reflexão sobre as práticas sociais, bem como uma articulação 
interdisciplinar sobre a produção do conhecimento em educação ambiental. Toda e 
qualquer ação que tenha o objetivo de promover aprendizagem eficaz deve possuir 
atividades que façam sentido para o indivíduo, que tenham significado para sua vida. 
Uma interface eficaz entre indivíduo e educação ambiental deve promover diversidade 
de fontes de informação oportunizando reflexão e análise de textos, práticas e 
conhecimento sobre temas relacionados ao meio ambiente, cidadania e sustentabilidade. 
Para se implementar a criação de hábitos sustentáveis é preciso compreender e utilizar 
os conhecimentos advindos da Neurociência Cognitiva para desenvolver no indivíduo o 
hábito de criar hábitos. O presente trabalho tem o objetivo de propor o método da 
educação cognitiva na aplicação de temas relacionados à educação ambiental para 
serem aplicados em salas de aula nos grupos de alunos de graduação e educação 
continuada em geral. Através de pesquisa experimental realizada com os alunos serão 
aplicados exercícios cooperativos e atividades práticas em sala de aula, como estudos de 
caso, para serem analisados por grupos de no máximo cinco pessoas. Os grupos 
analisam e contribuem com sugestões alternativas de controle e manejo dos recursos 
naturais abordados em cada caso. Por fim, será sugerida a elaboração de um artigo 


científico por todos os alunos, a ser publicado em revistas científicas locais. 


Palavras-chave: educação ambiental, educação cognitiva, mediação de aprendizagem 
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Environmental education for undergraduates - a methodology for 


practical classroom. 


Abstract 


The steady degradation of the environment and various ecosystems necessitates a 
reflection on social practices , as well as an interdisciplinary articulation on the 
production of knowledge in environmental education . Any action which has the aim of 
promoting effective learning must possess activities that make sense for the individual, 
that have meaning to your life . An effective interface between individual and 
environmental education should promote diversity of information sources providing 
opportunities for reflection and analysis of texts , practices and knowledge on topics 
related to the environment , citizenship and sustainability . To implement the creation of 
sustainable habits you need to understand and use the knowledge derived from 
Cognitive Neuroscience to develop individual in the habit of creating habits . This paper 
aims to propose the method of application of cognitive education on topics related to 
environmental education to be used in classrooms in groups of undergraduate and 
continuing education in general. Through experimental research conducted with 
students cooperative exercises and practical activities will be implemented in the 
classroom , as case studies , to be analyzed by groups of up to five people . The groups 
analyze and contribute to alternative suggestions for control and management of natural 
resources addressed in each case. Finally , itis suggested the preparation of a scientific 


paper for all students , to be published in local journals . 
Keywords: environmental education, cognitive education, mediation of learning 
Introdução 


A humanidade vive um momento crucial, onde se faz necessário o 
desenvolvimento de uma cultura ambiental que oportunize a implementação de hábitos 
de sustentabilidade. Reverter o quadro atual de recursos naturais mal utilizados, 
dragados pela ação equivocada do ser humano ao longo de sua história, implica não 
apenas em ações de contenção deste manejo inadequado, mas acima de tudo, em 
educação de base. A degradação constante do meio ambiente e dos diversos 
ecossistemas torna necessária uma reflexão sobre as práticas sociais, bem como uma 


articulação interdisciplinar sobre a produção do conhecimento em educação ambiental. 
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Abordar esse tema implica em aprofundar o conhecimento do indivíduo acerca de suas 
ações sobre consumo consciente, reciclagem, sustentabilidade, uso consciente dos 
recursos naturais, produção de lixo, alimentação (JACOBI, 2003) e, principalmente, 


sobre as práticas de educação ambientais em contextos locais. 


Uma educação ambiental eficaz deve envolver, de maneira responsável, o 
ensino, a família, as associações, o empresariado, os políticos, os órgãos 
governamentais e os meios de comunicação (SEABRA, 2011). Para que a população 
possa intervir no processo de planejamento e gestão ambiental, é necessário que a 
mesma esteja motivada, mobilizada e informada para que possa assumir um papel mais 
ativo, sendo capaz de questionar (MAGALHÃES, 2012). Para Souza (2011), a própria 
educação ambiental deve repensar suas práticas educativas, pois muitas vezes se 


desenvolve de forma reducionista e fragmentada e “isolada de outros saberes que são 


importantes no plano da vida humana”. 


Ações integradas entre comunidade, poder público e setor privado são 
fundamentais para a construção e efetivação de um plano de gestão ambiental eficaz que 
implemente uma nova forma de atuar do cidadão, consciente de seus deveres e direitos 
como produtor primário de agentes poluidores do meio ambiente. Nas grandes cidades, 
cada um dos habitantes joga fora, todos os dias, cerca de um quilo de lixo. A quantidade 
é tão grande que fica difícil imaginar o tamanho da pilha de uma cidade com 100 mil 
habitantes ou um milhão (SECCO, 2013). O fato é que observamos paulatinamente o 
retorno à reflexão sobre sua natureza intrínseca bem como extrínseca, ambiental. Esta 
reflexão perpassa pelo indivíduo, coletividade e meio ambiente (LATOUR, 2004). A 
ideia do ecologicamente correto, eticamente responsável, sustentável, traz a reflexão da 
comunidade científica e civil novamente ao plano horizontal das multidisciplinaridades, 
onde vários conhecimentos se somam para resolver demandas urgentes da sociedade 
contemporânea (GUATTARI, 1997). O desenvolvimento que procura satisfazer as 
necessidades da geração atual, sem comprometer a capacidade das gerações futuras de 
satisfazerem as suas próprias necessidades, significa possibilitar que as pessoas, agora e 
no futuro, atinjam um nível satisfatório de desenvolvimento social e econômico e de 
realização humana e cultural, fazendo, ao mesmo tempo, um uso razoável dos recursos 
da terra e preservando as espécies e os habitats naturais. Aprender é a base da 
sobrevivência humana, o princípio e a continuidade de cada um e de todos nós 


(CASTRO, 2011). A neurociência, hoje, comprova cientificamente que a aprendizagem 
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ocorre em todas as fases da vida, e pode ser desenvolvida e treinada para a evolução da 
humanidade (PEREIRA Jr, 2010). Toda e qualquer ação que tenha o objetivo de 
promover aprendizagem eficaz deve possuir atividades que façam sentido para o 
indivíduo, que tenham significado para sua vida. Não é à toa que o lúdico tem sido uma 
das formas de promover a educação ambiental em escolas (ANEXOS 1 e 2). Mas ainda 
é pouco. É preciso desenvolver um plano de ação com várias frentes de atuação na 


sociedade que oportunizem esta aprendizagem efetiva (LAYRARGUES, 2014). 


Na educação continuada, exercícios cooperativos para ampliar a percepção dos 
indivíduos sobre ética e condutas sustentáveis em sociedade, são uma das estratégias 
utilizadas por mediadores de aprendizagem, em salas de aula, corporações e grupos em 
geral (FEISINGER et. al., 1997). Uma interface eficaz entre indivíduo e educação 
ambiental deve promover diversidade de fontes de informação oportunizando reflexão e 
análise de textos, práticas e conhecimento sobre temas relacionados ao meio ambiente, 


cidadania e sustentabilidade. 


Para se implementar a criação de hábitos sustentáveis é preciso compreender e 
utilizar os conhecimentos advindos da Neurociência Cognitiva para desenvolver no 
indivíduo o hábito de criar hábitos (OLIVEIRA, 2013). A Neurociência Cognitiva é um 
dos ramos da Neurociência que visa pesquisar a aquisição de conhecimento pelo cérebro 
humano, onde a educação cognitiva é o processo de aprendizagem mediada que tem 
como foco o desenvolvimento de competências e o treinamento de habilidades. A 
educação cognitiva é uma visão dialógica do desenvolvimento cognitivo construtivista e 
co-construtivista. Construtivista inspirada em Piaget: construção significativa 
estruturada do conhecimento. Co-construtivista inspirada em Vigotsky: interações 


sociais interiorizadas, mediatizadas, num diálogo intencional (BASTOS, 2013). 


O presente trabalho tem o objetivo de propor um método de educação cognitiva na 
aplicação de temas relacionados à educação ambiental para serem aplicados em salas de 
aula de alunos de graduação e educação continuada em geral. Ao oportunizar a reflexão 
sobre temas ambientais como sustentabilidade, lixo e reciclagem, consumo sustentável, 
mudanças climáticas, efeito estufa, entre outros, é possível ampliar a percepção e 
consciência, como promover a construção de hábitos saudáveis no indivíduo que pratica 


as aulas bem como torná-lo agente multiplicador dos ensinamentos vivenciados em sala. 


Marcos teórico e conceitual 
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Teoria da Atividade de Leontiev (1991), onde a ideia de atividade voltada para 
um objetivo tem como motivo transformar esse objetivo em resultado, e Teoria 
Desenvolvimental de Davidov (1998), onde ensinar através da resolução de problemas 


é, antes de tudo, ensinar o indivíduo a pensar. 
Métodos e materiais 


Pesquisa experimental realizada com alunos de graduação e educação 
continuada onde serão aplicados exercícios cooperativos e atividades práticas em sala 
de aula, como construção coletiva de mapas mentais, mapas conceituais e estudos de 
caso sobre temas ambientais, sustentabilidade e cidadania. A atividade deve propor a 
divisão dos alunos da classe em grupos de no máximo 5 pessoas. Cada grupo lê o caso - 
por exemplo, poluição das águas pela indústria X, crescimento urbano desordenado, 
efeito do gás carbônico produzido em larga escala em grandes centros urbanos, 
desmatamento, extração ilegal de madeiras nobres, erosão, caça, pesca predatória, 
comércio de animais silvestres, invasão de parques e reservas, poluição, uso de 
agrotóxicos, extração descontrolada de minérios, entre outros - analisa e contribui com 
sugestões alternativas de controle e manejo dos recursos naturais abordados em cada 
caso. Em seguida, cada grupo apresenta suas conclusões e os que estiverem assistindo, 
darão notas/conceitos de excelente, muito bom, bom, e regular para o plano de ação 
sugerido. Ao final, o professor faz, em conjunto com os alunos, um apanhado geral 
sobre a atividade, indicando as cinco sugestões mais frequentes no total de trabalhos 
apresentados. Por fim, será sugerida a elaboração de um artigo científico por todos os 


alunos, a ser publicado em revistas científicas locais. 
Discussão 


Ao oportunizar a reflexão sobre temas ambientais como sustentabilidade, lixo e 
reciclagem, consumo sustentável, mudanças climáticas, efeito estufa, entre outros, é 
possível ampliar a percepção e consciência, como promover a construção de hábitos 
saudáveis nos indivíduos bem como, torná-los agentes multiplicadores dos 
ensinamentos vivenciados em sala (BALLARD, 2005). Resolver problemas é a 
capacidade que o ser humano desenvolve ao longo da vida para utilizar e reutilizar 
maneiras de adaptação ao meio ambiente em que vive (REIGOTA, 1997). Oportunizar 
um ambiente seguro, porém rico em desafios e participação ativa do aluno é uma prática 


cada vez mais utilizada nos meios de educação continuada (FEISINGER et al., 1997). 
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A base fundamental deste trabalho de pesquisa é a metodologia histórico-crítica, 
onde a investigação se constrói a partir das necessidades naturais da espécie humana e 
depende das condições históricas e sociais. O conhecimento desenvolve-se de acordo 
com um processo de construção e reconstrução da teoria e da prática, onde todos os 
participantes convertem-se em pesquisadores. Em salas de aula onde a educação 
cognitiva é a fundamentação teórica e cientifica, desde a primeira aula, as premissas de 
avaliação contínua, através de tarefas semanais presenciais e ao longo das semanas, bem 
como o estabelecimento de regras claras entre as partes, resultarão em ambiente seguro, 
movido por confiança e reciprocidade responsável, onde cada um, aprendente e 
ensinante, está ciente de seus papéis (PEREIRA, 2013). Na atividade contínua em 
busca do desenvolvimento de uma aula base através da prática-teoria-prática, observa-se 
que um bom ensino deve seguir alguns parâmetros fundamentais para obter sucesso. 
Questões como “o que é interessante numa aula, o que motiva um aluno, como quebrar 
o gelo da primeira aula, como tocar o coração do aluno, como manter o aluno 
interessado ao longo de três horas, como definir qual conteúdo vem primeiro” são o 
ponto de partida. A matéria a ser dada e quais conteúdos os alunos devem ter 
previamente para receber o novo conteúdo serão analisados e a bibliografia básica para 
nortear os estudos dos mesmos será definida e disponibilizada na primeira aula. Uma 
parte do material de estudo será postada pela internet antes de cada aula para que o 
aluno possa ler previamente o conteúdo oportunizando uma reflexão inicial. Outra parte 
será enviada após cada aula para permitir que o aluno fique livre para atuar em classe, 
sem a preocupação de copiar o slide ou escrever o que será vivenciado. No início de 
cada aula será realizado um “aquecimento” para preparar emocional e psicologicamente 
o aluno. Este aquecimento é uma ferramenta fundamental para o professor e deve ser 
pesquisado a priori, porém escolhido de acordo como o “humor” da turma a cada dia de 
atividade. Isto porque, há momentos em que o grupo está agitado e precisa relaxar 
outros em que o grupo necessita de uma dose de energia após um dia exaustivo, outros 
em que o grupo se mostra apático e precisa ser “tocado” no coração, e assim por diante. 
Para cada situação pode-se lançar mão de breves atividades respiratórias, corporais, 
musicais, visuais, jogos cooperativos ou o que for necessário para preparar o ambiente 
intra e interpessoal. Para tanto, o ensinante deve desenvolver e treinar sua observação e 
percepção continuamente para exercer plenamente seu ofício. Em seguida, apresenta-se 
o conteúdo do dia e sugere-se uma atividade em grupo, pares ou individual para análise 


e reflexão do mesmo — estudos de caso. Após a realização desta, é o momento de troca e 
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percepções, questionamentos ou conclusões. A pesquisa e escolha do tipo de atividade 
devem ser realizadas a priori para que o material e ambiente necessários sejam 
oportunizados. Posteriormente, o ensinante conduz o fechamento da atividade, fazendo 
um apanhado geral das reflexões, reforçando o aprendizado do dia. Deve-se concluir a 
aula perguntando aos aprendentes se o conteúdo foi relevante, fez sentido ou 
acrescentou algo efetivo para cada um, podendo ser utilizado futuramente em sua vida 
profissional e/ou pessoal. Por fim, sugere-se uma atividade ao longo da semana 
seguinte, a qual deverá ser entregue no início do próximo encontro. Este tipo de tarefa 
tem uma função primordial de reforçar o conteúdo através da prática, ampliar a 
percepção individual, oportunizar a memória de longo prazo e manter a mente do 
aprendente em atividade espiralada contínua e positiva. Como atividade espiralada 
entende-se que o conhecimento evolui de forma espiral ascendente e, portanto, possui 
platôs de reflexão, dúvidas ou até confusão e aparentes retrocessos de compreensão 
sobre o novo conteúdo, até que o mesmo seja absorvido/acomodado pelo cérebro do 
aprendente, podendo ser utilizado pelo mesmo em novas situações cotidianas, 


completando o ciclo de aprendizagem eficaz (PIAGET, 1982). 


Em “Fundamentos para uma prática de ensino-investigativa em Ciências 
Naturais e suas tecnologias: Exemplar de uma experiência em séries iniciais” de Ilse 
Abegg e Fábio da Purificação de Bastos observa-se também a aplicação de práticas de 
aprendizagem através de problemáticas trazidas para o ambiente da sala de aula. Trata- 
se de uma educação dialógico problematizadora como potencializadora da prática de 
ensino investigativa (FREIRE, 1987). Uma prática de ensino investigativa nesta 
perspectiva é organizada heuristicamente pelos passos: planejamento, ação, observação, 
reflexão e replanejamento, formando uma espiral cíclica que produz um movimento no 


contexto ação-reflexão-ação (CARR e KEMMIS, 1986). 


Na aprendizagem, o ser humano, avança, retoma, revisita e transcende o 
conhecimento, sempre num contínuo de aprendizado voltado para resoluções de 
problemas efetivos da vida em sociedade, muitas vezes causados por ele mesmo (LEFF, 
2001). Faz-se necessária a continuidade de pesquisas científicas que oportunizem 
práticas em salas de aula, promovendo soluções eficazes de manejo, conservação e 
sustentabilidade para tornar possível a vida na terra hoje, sem comprometer populações 


futuras. 
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Anexos 
1. Teia da Vida 


Através deste jogo você poderá transmitir e reforçar informações sobre a 
interdependência dos seres vivos, ou seja, como um animal depende das plantas, dos 
outros animais e do meio em que vive não só para sua alimentação, como para se 


abrigar, construir tocas ou ninhos, depositar seus ovos, etc. 


Você vai precisar de um rolo de barbante e cartões com nomes de plantas, animais e 
elementos do meio abiótico (não vivo), Dê preferência a animais e plantas que existem 


na sua região. 


Reúna os participantes em um grande círculo (podem ficar em pé ou sentados). 
Distribua os cartões (um para cada pessoa) e peça para segurarem de forma que todos 
possam ver. Atenção: se o número de crianças for menor que o de cartões, escolha uma 


quantidade equilibrada de plantas e animais e não esqueça de incluir o “Sol” e o “Rio”. 


A criança que receber o cartão “Sol” começa o jogo: segura a ponta do barbante e diz 
para quem quer “mandar seus raios”. Por exemplo: “Eu sou o Sol e meus raios vão 
acordar o Bugio”; ou “A Grumixava vai usar os raios do Sol para fazer a fotossintese”. 
Em seguida o barbante é esticado até a criança que estiver com o cartão mencionado. 
Esta então vai segurá-lo e dar continuidade à brincadeira, criando uma relação com 
outro elemento daquele ambiente representado no círculo. É importante frisar que não 


precisam ser relações alimentares apenas. 


À medida em que novas relações vão sendo criadas, vai se formando uma teia que ligará 
todos os animais e plantas entre si. Se houver grande número de participantes, peça-lhes 
para não repetirem os cartões para que todos possam participar da brincadeira. Atenção: 
Para não emaranhar o barbante na hora de desmanchar a teia, passe o rolo de barbante 


sempre por cima do fio que está esticado. Os cartões contendo fatores de desequilíbrio 
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podem ser distribuídos logo no início, junto com os de animais e plantas, ou podem ser 
deixados para a etapa final, quando todas as relações estiverem criadas. Para que todos 
percebam como um agente nocivo pode interferir em todo o ambiente, faça da seguinte 
maneira: peça para o “Caçador” puxar o barbante. Pergunte então quem sentiu o puxão. 
Todos que responderem afirmativamente foram afetados diretamente pelo caçador. 
Estes agora puxam também o barbante e todos os que sentirem o puxão foram 
indiretamente afetados pelo caçador. Faça isso com todos os fatores de desequilíbrio 


que foram distribuídos, fazendo os comentários que achar necessários. 


Para desmanchar a teia quando terminar a brincadeira, peça para que não soltem todos 
de uma vez o barbante. Vá enrolando o barbante, devagar, à medida que cada um solta o 


pedaço que está segurando. 


2. Redução de Habitats 


Material necessário: uma corda (8 m no mínimo) e cartões contendo: 
e nomes de plantas e animais que vivem em um determinado habitat; 
e fatores que provocam a destruição daquele habitat; e 

e formas de proteção ou recomposição do mesmo. 

(Cada assunto deve ser escrito em uma cor diferente de cartão.) 


Distribua um cartão para cada aluno e delimite a área onde será criado o ambiente 
fazendo um círculo no chão com a corda. Em seguida, cada participante que representa 


um animal ou planta diz o nome e entra no círculo. 


Depois que o habitat estiver completo, diga que alguns fatores o estão ameaçando. Peça 
para as crianças que receberam as causas de destruição lerem devagar, uma por vez, os 
seus cartões. A cada causa você deverá puxar a corda, fechando o círculo. Logo os 
animais e plantas estarão competindo por espaço. Eles devem permanecer no habitat 
para sobreviver. Conforme a área vai ficando menor, alguns terão que sair. (Avise-os 


para não empurrarem, mas simplesmente sair quando não houver mais espaço.) 


Quando acabarem as causas de destruição está terminada esta etapa da brincadeira. Se 
ainda existirem crianças dentro do habitat, peça para dizerem quem são e pergunte se 


eles podem sobreviver naquelas condições. 
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Pergunte como eles se sentiram quando o ambiente foi ficando menor e mais apertado. 
O que aconteceria se mais agentes de destruição fossem introduzidos? Quais dos fatores 
eles acham que produziram maior efeito sobre o habitat? Por quê? Quais as 


consequências da redução de habitats? Eles conhecem algum exemplo local disto ? 


Antes de encerrar a atividade, discuta como se pode evitar a destruição dos habitats ou 
promover a recuperação de alguns. Peça para as crianças que estão com os cartões 
"conservacionistas" lerem o seu conteúdo, aos poucos, à medida em que o círculo- 
habitat vai se ampliando e os animais e/ou as plantas que são beneficiados com cada 


ação vão entrando. 


Uma variação que você pode fazer na brincadeira é contar uma estória sobre o habitat 
usando os nomes das plantas e animais representados nos cartões. Quando uma criança 


ouvir o nome que está em seu cartão, ela entra no habitat. 


Outra variação é colocar não apenas o nome, mas informações curtas sobre o animal ou 
planta nos cartões, que cada criança lerá para todos ao entrar no círculo. Aqui estão 


algumas sugestões: 
e Eu sou um INGAEIRO. Os macacos gostam muito do meu fruto, o Ingá. 


e Eu sou um PALMITEIRO. Muitos animais comem meus coquinhos e espalham 


minhas sementes. O meu caule, o palmito, também é comestível. 


e Eu sou uma ONÇA PINTADA. Sou o maior felino brasileiro e gosto de sair à noite 


para caçar. 


e Eu sou um LAGARTO. Gosto de viver sobre as árvores, comendo pequenos 


bichinhos que vivem sobre os troncos. 


Exemplos de fatores que causam a redução de habitats 


e Desmatamento 
e Extração ilegal de madeiras nobres 
e Frosão 


e Queimadas 
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e Caça 

e Pesca predatória 

e Comércio de animais silvestres 

e Invasão de Parques e Reservas 

e Poluição 

e Uso de agrotóxicos 

e Extração descontrolada de minérios 


Exemplos de ações conservacionistas 


Atuação de grupos ecológicos 

e Instalação de filtros despoluidores 

e Aumento da fiscalização 

e Criação de mais áreas de proteção (Parques, Reservas, etc) 
e Reflorestamento com espécies nativas 

e Criação de leis de proteção à natureza 

e Uso racional de água e energia 


e Denúncia de agressões ao meio ambiente 
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